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ACÇÃ(', ÁDMINISTRAÇÃO
E OFEICINAS

I a PiÜ1lenle de MOlaes,. 31,
.

, I Caixa postal, 8,
'

, jSEMANARIO INDEPENDENTE

Porto União, 10 de julho de' i93{

�. �ue mmiv»n a �issolu�ão da Socinda-IGi:b:::�,�sd:!� dO�:�:�1 Em fõrno �o'�ar�B ,assasstnin' d,o,pre-
_ _ _. W!!!f." :!MI!!$'"hMM.... :.i F5N &4 R t�� em Fíf,nayoPJh$, �om des-

_
'.

. lI'

�rGeraUé HeiJá Mate �e SI tat�ariná �t��;ts:Hi;����J�;:i�r�� , ,sidente João"Pessôf,;, ,�:', .:
.

-. . S. ,eXCIa., que fOl'a capttall
,'f (, I- j l

do Pai's-tra-tar de' assuntos .ad-. �'

minis trativos, levou eD? sua O desembargador Pernambucano sr: Beãsberto Pe
C!2mpanfil_a. o dr.. Dacio de -

reira dcabuule ·p_ro-te·rfr. sentença re.conh,écendot\SSIS Bras!l seu filho .

T. I'
, 1

•

'

_�__ , que o assassino J oao Dantas. agira sem a cum-

A Associação- dos
- ,plicidade de qualquer P;�s�ôo:�. , "::.��',\ , ; -.,1 "

•

.

Plantadores é1� Her-I ,,"
Dias . depois 'do assass�ni9 do.dnvicto 'e, malogra-

Na. Mele, na Argenli.... do presidente João .Pessôà, na cidade de Recife, os .

I· na, appella para o jornais desta capital levantaram a suspeita: .de que,

id t II iburú aquêle crime teria .sido concertado por várias. pes- ,

,preSI en e tlfl uru. sôas, resultando .de um
'

«complot» em que: .figura-
Por ter corrido o boato de varo comerciantes, políticos, e ate autoridades póliciáes

de Pernambuco, .Nomeou o .sr. Estácio' Coimbra o
que seria revogado o decreto

desembargador João. Pais e,o promotor Càfidido:Ma-do Governo argentino, que
determinou a limitação da eu-

rinho para conduzirem.,o inquerito.. policial-judiciário
trada do producto estrangei- e, em seguida, o .surnário .de €ulpa .até- sua' Iase ,

ro; a Associação dos Planta- final. Ouviram-se; então, 412 testemunhas, connluirr-

dores de Herva-mate solici- d� o promotor por denunciar os, srs, João Dantas,
tou do presidente Uriburú Moreira Caldas, julio Lira, e; joão SuassunaaAguar-
que apoiasse os produetos na-

dava o juiz licença .da, Camata Federalrpara PToces-
sar o. ex-deputado "Suassuna, . quando á· revoluçãocionais, evitando a ruina eco- vitoriosa de outubro mudou a situação" politica i.da-

nomica das províncias de Cor-
quele Estado setentrional.

"

." ,

rientes e 'Missiones, ruína es· Nomeado interventor, teve. o sr. Carlos, Lima,
sa que seria fatal, se se toro desde logo, o cuidado de fazer prosseguir; o � pro- ,nasse em realidade a revoga' cesso e- designou. outro juiz" e.outro..promotor, derni-.cão do �lludi90 decreto. tindo os primeiros. Querendo. indicar pessõas estra-

--- . ilhas ao circula das paixões 10,cais, foi buscar;. 0\ sr.
Legião Revoluciono.- Felisberto Pereira, na com�rca de Nazarét, nQJ:neQu-o

ria Calharinense qesembargador. do novo Tribunal' d'e, Justiça e�entTe
gou-Ihe o pwcesso em wrn:q do ássassinio do mártir .

para:ibano . .Em seguid4;."'t.rél,nsferiu. para à':'cidade dé -".
Recife o promotor .da· comarca ele Gatneleira" desi-

, gnanoo"o para o mesmo fim, C0mQ representante' j dp .

ministerio público.' '.
"";'

.

O sr. Felisberto Pereira era considerado o inaior
.juiz do interior do Estado, pela sua cultura e inte
gridade, e hoje todos (') indicam como um, :aos maio
res espiritos do Tribunal pernambucano. .

.

Nomeado, assim, em comissão,' presielenté'daqut".
ReaÚzar-se-hão, ,no dia 12 le importante, inquérito, inicioq"" imediatamente, h os

proximo, as eleições p a r a seu" trabalHos, Durante cinco meses ·trabalhou nó

membros do Directorio do Par- inquérito policial-judiciário, refazendo o, anteriormen,
tido Liberal Catharinense, nes",-I

te' feito,' e durante tres meses o sumario de tulpà,
te Município, pelo proces'sp ouvindo mais de cem p,essôas, desde o op�rário hu-

, do voto secreto, sendo -que so milde ao- comerçia-nte e .ao politiéo. Fez publi�ações
O SI(' Ber,.1'larQo 5tamm expôs da maneira como poderão votar as pessoas pela imprensai pl:!'dindo ás pessôas que· s ubessem

se segue, a-,sua opinião sobre 0' assunto:'. inseriptas nos respectivos li- que quaisquer fatos, pu que pu.dessem pr�star q)1àis-
.. «Todo,s os

. presentes có.nhecem os motivos que vros. quer informações em torno; do bárbaro, assassinió, a

de(erminâram a· forrnaÇâ:oi do Cong1·esso"Herváteiro '

_, -_�-
se dirigirem: a' comissão. encarregaçla do ·pr9cesso. .

e1n Curitiba" n()."mez de ma;r-ço pp. lev.ado a. ejfeito Terminando o inquérito, policial-judiciariq,.fqr.am,
pelo nosso ,aétti'arMinistro do' Trabálno, Industr..ia e Requereu arquiva,,:, pelo promotor ;publico, 'denunciadas, como .cúmplices,
Comm'e'fcio,'-Exmó'j 5nr. D)'. Lind0lPho COll01'.' mento do processo os srs. Heràclito. - Cavalcanti" João Péssoa

-

de 'Que�-
'Limítatíao'-a,'Repu.blica· A1'gent_ina.a i11'?Portaçãq fOZ, atu_almeq.�e ,na Europa, Adalberto Ramos e Ha,

da -Herva Mat.e·e di:;frlbuindo em qúÓt'as as q�t(úttida- Por 'não ter, encontrado l]los de .Freitas, este. ultimo' ex-inspetor ela policia
des a importar [!.ntre deterrninadas firYfza'S', v'eio col-

nad� de positivo, que pu- pernambucana na _� época do crime,' e excluido o sr.

locar 9 exportador brasileiro Na'. dependencia
. exclu- Julio Lira� que havia sido denunciadQ . no· , processo

sivu lias im.P01tad01'es daqu'ell�País.':· desse confirmar a denun- I.

anterior.
'

, Requeria-:se·um 'meio .ppra neutralizar aquella ,ciá- offer�cida, há pouco, I
O sr. Felisberto Pereira aca�a de proferir, agora,

determinação e foi'colri esseJim que se deliberou a por Mamedes Filho con- a sua. s.entença,· hístQriaildo com clarezà' todos os an-

criaçâ-q da"Sodfâade Gel'al de HéFva Mate ri qual tra ó sr. Vergilio Eurjques tecendentes do ccr:ime. O juiz peFnambucaJiI) ;çopclue

deverü,�.ser reéo�zhecida pelos quatr!! G07J/, rTZOS E_st,a- ,I Dias, sôbre o célebre ca- ql,le 0 sr. Jqão Dantas, :1ssassinll, do \ eXdfr-esi-dente
dua:.es ·1.nteres.ados ,; no 'caso. ' '.

'
. João Pessoa, agira, SelJl o 'concurso de'qualquer, �Ol!lr

, injelj.zmentf!;,. 41atto (;1�OSSO e Rio Gi�ánâe da SuL " .

so da cadeia desta cida- trai pessoa. Heconhece a inocêrida ,do ,sr.\'\Moreira, t
não acompanhtlram, com(/ pra de �e esperar,'o Pa- de1 ó SI:. Promotor Publico Caldas, cunhauo do assassinó João DÇl;nfas, € que
raná ê Santa Catharina. "

. ,- Hor-tensio Baptista acaba com -este se achava' recolh,ido á Casa de .. DeteJillÇào
.

Veio v preç'o�minimofixaçlo para,a éxpprtação de reqúerer, ao exmo. sr. de'· Recife, preso preyentivamente, suicidanelo-se. no
da n(,)�S(J{; preciosa,lllex, .levado à' effeitopelQ 'Parançi, Juiz de Direito da comar-

dia 5 de outubro.
.

.
,

Santa CatharÍ'l1.r.t e, Màtto Grosso,' com 'afalta do Rio O sr. Felisberto Pereira, afirmando não ter 'ha- 'I

Grande"
-

,
' ',. ca,. O mquivamento do vido qualquer <,complot,» ou cumplicidade de outras;,

. Estas désinteZligenci{iS :vier,al1� tl�arers,ér�(l:' qe�- respectiyo process�. pessoas n? bárbaro crirr:é ..

da ,Cemfei��ria' g,lória,
vantagem pará os Estado-s ql,f,e C1U/(przram fzelmen- __._... - fmpronunclOu os srs. Reraclllto Cavalcahtl� '1oa'o 'de,
te a$, determiJ,?ações do 'Congresso, contribuindo .ain- Queiroz, Adalberto Ramos e, Ramos de·_Freita's, pro'-
da ,mais "a.. $-âhid.a· de herv,a clandestinas. pelasfron� Commissã.o de Syndi.... clamando a, QulpabiI.idade unica de, Jo'ã,o Dantas' e
teiras do Oef$te, Cdl11.plet61mente livres defiscalisação', "canCias a inocência dos pressupostos cumplices.

. .: '11

Con.t(}1fme e sq.bidó/.os :importadores 'argentinos I'
.

. (.De '«.o Jorn61IS}' ).
'

p.el'sislem. tf�J,1. pn'k{jql1ilar o,s exportadores do Atlan-
., Com a presença do S1;. ,ol==============;;;;;;;;;;;=====;;w;;i;;=,_,_.,.,.;0tzco, pois. çom isso augl11.e.ntaria a producção' fron- '[, Hortensio Baptista, PrQ�eiriçà Masiléira r/ue, em ámtrabando duplo, vae 'a-

vol'umar ci]ns'ideravebrle'nte as chamadas he1 vas mis- motor Publico, em �xerci-
sioneiras, que do uma producção real dê 8 milhões cio, tem-se reunido, no e-
de Je,ilós jJílSSa a siw de mais de 35 milhões, canfore dific' O da Prefeitura Muni-
nu calculam para _esta safra, e,_as�im.por diante, e111- cipal, osmembros da Com-
quanil' continuar#ws a difficultar.(t exp01 fação do

mis�ão de Syndicancias,
o...�=·=;;;.;;;;;;==;;;'=�;.';;;;(_C=o;;.;;'_ri;;;;'_t;;.;;i_r_n.:;;'!�a=;;;;�=,a;;;;;:-,_4_;...a:__p_él_'_'g__i_n-;;;;a;;;;);.-__;====o neste Municipio,

\ .

« A érise hervâteira Que ::'úlravessamos é' motivada pelo . desleixo das
fronteiras do Oeste. Dite· imper�m·leis",çostumes, linguas e moe
das estrpngeiras e" ain'da fraBJ�o e permUtido' con.lrabando" -;:- diz
o .sr, Bernariio .StamlÓ, na sua' Qpill[�O, sôbre este importante assunto.

\
, '. t- � v'i ,._� _ ":-to- :-- � _, �

_US!Ii 1IiÍIlIIIII1IIIIIIi'!---��.....�.,.,/,;, r , ,)

,

Em: .sessão .de Assernbléa .Ceral, estiveram

ii
reunidos ultimamente' na séde - do) ;-Instituto do

, Mate, em .Ioirrville, os' socios da :Sociedade de
Herva Mate, de Sai;lta Catharina.

Por- approvação unanirne;' Ior resolvida .3 .

dissolução da Sociedade e tomada s as- delibe->
I -

1rações constantes de -seguinte te egramma;
.,. '01<.: 1HN.DQ'LPHO :CULLOR, "Digno:Millistro

'do Trabalho. .

.

'Rio deJaneiro.
Leuamos aO:-.r60JJh,ecimento d_e, ,v,. ,eXll. que en:

Assemblea, extraordinaria realizada '-hoje pelo Insti
tuto do .Mate, ficou 1léliberado transmiitir-se, ao Ex
cellentissimo General Interventor Federal do Esta-lo
o seguinte telegramma:

.
'

.

.

«Temos a.' elevada honra de communicar a vos

sa excellençia; que não foram approvados OS estatu
tos parti a existencia 'do Instituto de Mate do Era
'sil. A Asiél11.bNa· 'prevdlecendo-se do. artigo

.

vinte e

cinco dos es'taiíttós da 'Sociedade Geral de" Herua
ft),Mate dissoivelJ �a di;ta �s6ci.edade, é,01jtinuando os in�
teresses herva.feiros defendidos pelo-Instituto doMa
te de fomvi.lle J'e,g'j,f,h;.do pelo 'decreto q�tarenta e dois
de quinzt: de Outubro de. fl1.il rU;J'véCel?tos,�

.

te. e

oito. A Assem'ô1ea Ioga a' vfJSsa dxcellenc:.a a 1 eva

gação dos decretos nvt1'ltetos dezesseis e vinte t1'es de

primeiro de Abril e dois (le Máio do COr1 ente annu,
aproveitando 'â opp,ortunidãde de' suggeiir á'sua ad
ministraçã.o, a necessidade de repressão á exporta-

.. ção clandestina pelas fronteiras ,do Oeste, mo_tivos
I preponderantes da:extincção da Sociedq,de Gerar de
,Herva 'Mate 'qüe 'colloca os, pi- àductQres,e .exPO! tàdo
res das linhas' São FrCt:nOiscó e ,Sul núma situação
preJ1?,ente ,de inferioridade, 'ante a próducçao e com-
111ercio do Rio, Grande (" Malta Grosso. As ditas l'e-"

'soluções foram tomadas, por unanimiddâe" de votos:
cmn a restricção de Ul1t� votó apenas qú-dnto ao de
creto ,numero dezesseis, Resppitosas Saudações».

nnens�,

. Foi divulgado, há dia:'; em
glorianopolis, o programma da

l:egião ,Revolucionaria Catha-

_ ....._ I

,

Directorio
' Politico

de Pç,rfo União

foi 'çffedivado ' 90 inte�inamente seus serviçôs,
aquelle estabelecimen'to de·1
ensino pnbJico.

, Sentindo-n'o" muilo satisfei
tos em podei regista:r esta: noti·
ci?, apr.esen,talilos a'o 'profe$sor
Dlalma o nosso ábtaço de parà- '.
bens,'

. " ", \.
",

Pelo Governo do Estado, foi
mandado effectivat no cargo
de professor do Grupo Esco
lar desta cidad�, o ginasiano
sr. Djalma Bento, que vinha
ia há alguns meses, prestan-
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' com destino, a.Buenos AI?rI8,.

• HERMINIO MILlS Semanario independente
CAIXA PO�TAL, 8' ".t'l, fDa -Penitenciaria da Pedra':' i-

:'
onde deveréÍ' participar ti

8,

Grande, em Florianopolis, eva- : T A B E L L A O E' P R E ç O 5 festas commemorativos aI

diu-se, em .di(is da, semana p, :.

.

'1'
.

, anniversário tia IndePend do

passada, o' -sentenciado Leo- A S 5 I G N A T U R A S, cia, Argentina, a e8quadr;fh
poldo Franz..e seu filho", arn- ! A' 1

'

18$000 ' d,e hydro-aviões, da nossa�
.bos condemnados pelo vjury srrii�:t;a:l 10$000 Trimestral , , .. 6$000 ,r�nha de guerra, enviada'ofr-
de Palhoça, neste-Estado, ten- A N N U N C I OS· e; cIa,lmente 'pelo Governo dI.
do .o d�: Euclides d s Queiroz Pais. o

Mesquita, dirécior daquelle es-
tabelecimen to, tomado' im:lTÍe-'

- �

diatas providencias, párà a
sa

,
alguma, .Albertin., 'se,

captura dos evasores." : : gUlU, O destino que lhef�,
Noticíando 'esse successo, : ra l!1dlcado' seguida de

<Republica,> em sua' edição r Cypnano. .

r de 2 do corrente" accrescen- .; Chegados'-, á gruta, o-

ta que ,as, constantes., fugas ,. � •
.'

t
da Penitenciária ,do Estado P O r 1 i n h a

J

t Na primeira pagina , 1$000 ,; p�edo tento� 'contra a h�l\.
-demonstram ser de todo ih- ."

.

,

'

� nas demais . , ,

"

$300 ra ,3 menor, procurando
sulíiciente ú guarda alie êxis·' '.

' '" I'.
. "" ".

6$'000"
,.

a VIva força, estupral.a
" Pequenos annuncios, 5 x 6, por 'mês AI

'

tente. .. .

. .:' bertina reagio ene

�'a;e�����··d�6s�f��. '������� ô�'-':':':'':::'-''�:;':;':;':'::':�'':'':';':;':;'''�'':'�;;'::':;:;':;'''�''':;'�:':':''''''''''o gicamente e Cyprian'o, n

desoldádos, no destacamento A't
'

d M
...

O «d' f' 'i d
.

Ih
sua sanha. dé besta .mal,

-exístente, qúe: se ·c.��PQ�', " ", ravez, O UnlClplO -
e ICI »,0. .

esou .... vada e íeróz tomou de
<apenas de 3'praças ieqnri sar-

' .

, I'O. norte amencano. urna' faca e ferio a pobr'
gento; para o patrulhamento S' A N t E L M c Annunciam de Washingtou creanca no pescoço, pro�,

.
da cidade: "e o indispensavel" ,I' "

, , - d f" d h t d id'servi � 'Estacão da S'_· FESTA ClvICA I sido a sua apresentação cantado o queo « e ICIt» a t esouraria du- ran o-a semvi a'a'seus
. IÇI) na' u.ç ao' 'H' Bandei S· di r t f' I

,.

P' T ; R' 'G cC '.,' , Realizou-se no dia 28 de junho ymno a an eira. eguiu-se o IS-
_

an e, _o anno Isca, encerrado pes,
.'

'

au o, 10 "l�n" e, gu�" co� urna.grande festa do Tiro de Guer- �urso do prof. Estevam Juk que na no dia 1. do corrente mês se Comettido ,c' delicto C1',.

mo 'se sabe, I e' leito: durante a ra aqui existente, .
integra em outro lugar transcreve-I'eleva d Ad'

'

d' J

noite; desde á'chegada: do com- Domingo; ás 9 30 da manhã, a mos; após o discurso iniciou-se' o' ,
, � ,accor O cOl? 9s �- pnano cynícamente Cor,

boi d S- F
.

"até Praça .Victor Kurudzcíronteira ao juramento á Bandeira dos atirado- dos officiais, a 903 milhões de ,

d010 e : ao
'

rancrsco;: à e a
res da turma de 930, que repetia dollares. re a casá os paés da me,

tid d di t Sã Collegio Aurora .estava .repleta de y.
. par I a o .. HeC Q, para-. ao famílias e pessoas desta e das po- palavra por palavra o que ia lendo (nor e narra o' fado como
Paulo, Ou

'

seja+-das 21; ho- vcações, e villas 'visinhàs, Para o o sargento Instructor; terminada
t h

'

r"a� em 'dia,nté, serviços esses maior brilhantismo da festa concor- esta cerimoniá, foi cantado o Hyrnno se ou ro, ornem tIvesse
. N' I

'

t Francisco, Odolinskisub-dele- '1 t do • ort Alb"que,tem de fatigar,' forçosa- reua belleza,do dia; com céus pu' aciona e seguiu-se a en rega so- ,I VW en a O(,e rnor o er.
mente as: praças' do' peqüeno ro,s, azqes e calm�s,., ,'. ' lemne das cadernetas aos respecti, gado de �ol'tcia daqu'elle dis- tina.

. ,.'. p," U .' - . A's JO em ponto II1IClOu·se·a cxecu- vos reservistas, tricto..
' ,

destacamento: de ,orto n)Jl.o. çãb' do programma que constou de Era uma hora da tarde quando (JS paeS acorrem (orno
AcéreSCe, all;lda que à defi- 2 'p·art�;;: '1 '.,-marcha dos atiradores termirwu a solemnidade da festa As s O C i a, ç Õ e s

.

I fi. t f'
dencia de soldados tem,: i'111- do Ti,ro de Guerra e dos 'alumnos que tão agrádavel impreSSão cau- oucos e encvn ram a 1-

nossíbilitadó Ó sr.' teb.pnte' d6 ·Collegio ,Auror� pelas p�il,1cipa- sou a todos os que a ella assistiram, 'Clube Boiteux - Conforme l.qa em" um lagO'
"

de san·

DI-' 1
.'

'd' 'R' ',' , ','
.. p' '" es ruas das duas y!llas; cornda de Merecem especial menção os noticiámos, installou�se, no dia gue.

,

e egl=! o' eg'1Onal de O}lCI� estafeta em ' mil metros sendo ven· grandes esforços empregados pelos 2 dde tomar providencia's '. imme- ·ced ... ra �.. t�trma de 930 que fez o srs, Sargento Instructor, Dl.rvaJ Mo. O ,corrente no preoio onde �-\ principiá deram CIe.
diatas· sobre. ·vario.s pedidos t�aieêto em 2, m, 22 segundos; cc:>r- raes que tão bem soube aproveitar funccionou O Clube America. dito a versa-o inven' tada

Ih d d' elOCldade en '100 etros o pouco tempo ein que ,aqui se en- O Clube de Regatas AIminmteque e têm sido' feitos' peros fl' a, e.IV -

'

.

F
1,

.

mC 'contra e do presidente do Tiro Victor pelo cro'�'Io mas,. ao·'·s pou., b d l'
-

'A ,.

d
'

,

" ,cujo ,'venc�àor �Ol ,<lonnclo arra- Boiteux, o qual real,izou on'
s� < e egauos "e" yanos

. dfs-· ro que' levou 11 segundos e meio; Kurudz que nãó, poupa actividade "'t f
,.' ,tnetos d? MUlll�t�I0r' sobre ��s Cotridas 'em' saccos �a distancia' de em prol rIo desel1volvimentó do mes, tem, com grande animação a cos, as SUSp�l, as .orarq-se

nec�ssanos pohCúl.mentos, 50 metros! sendo, all1da vencedor mo Tiro de, Guerra, sua festa' inaugural, que cOns' avolumando, ccptra 'e�

. Apn;rveitamos ac;sim esta o supra cItado atirador da turma
SÓCIAES

tou de jogos fé,miliares e dan- até' que,certo'dia,Cypiiano,
r

" .

t
..

'

1'1 'd"',' de 930; que perfez em .19· segundos ças, as quaes se prolongaram dI'Igelr�. �,?' a, pé,;u:a ?e.a el;xar� coq-iP'1s �o:n pern�s atad,as em .50 Comemorou b seu anniversario na- até alta madrugada. esporea o pe os remorsos
mos o nosso 'appello ao e�mo, metros cUJO vencedor fOI Abrahão talicio no dia,2 do co.r:rente a gen- Gratos pelo cOI!vite, ,que e pelas geraes desc(')n�ian'
'qr'í Chefe "de' Bolicia do, i Esta- i.,ango, da turma de 931", q118 'per- til senhorita Olga Zortea, filha do

nos fOI' e"vI'ado. ça� desapparece'u, :,do lu.
do,. afim de;:que s. exçia.l faça fez em )9 seg,Ul140f;,.�altcls, em a!- sr. João Zortea'e d, Graciosa Zor- ., 11 - -

,
"

Ih ',. '. .
.

" . ',: tUfa,' C'J]O ven'cedor fOI Izaltmo Ral- teâ, . - ',.' gar. ",
.'

por, m� �r�r, al}gment(\n,!,o_:o, zel, attingiddo,.1,30, sal,t�� -en} dis-' A distincta anniversariante que e ,5, R, Estrella, do -?ul-Rea:.'" / A policia (
. entret'antocomo e de Inad!a.v�l, rreclsfio, tancia, �ujo vel2çe�9r IOl maIs lima nm dos .ornamentos do bello séxo hzou-se, sabbado ultImo na sé- _

'
'

. .

'

0, destacamento, polICIal d'es- vez b atIrador Flonndo C!'l�raro da da sociedade local, recebeu muitos
de social da sympilthica Soéie- n�o de5ca�1Ç?,u ·e:p9uan(?te Munitipi'o, ' ." , tu,rmq, de 930, que cpnsegum fazer pre5entes e parab'éns do grande nu-

dade Recreativá' «EstreUa do nao lhe pOZ a rpao e,fi CI'
.•

'

.. -'-'--'--'...,......_,�._, : ), .

o salto, 9e: ,5,,10 centJmedtros; e; p�ra Jl1eAI"? de'peshsoéls que foram fe!idcital:a S I d U
'
'.

d
.

"

d
.. .

,

"
.

finalisar'ós' úpmeros a pnmelra noite ouve em �ua résl enCla
, U, », e 1!1ão. dé). Victoria, ma e, epoIs e �nterro·

,Pto.rto.gandÓ;a süspe-n-' t-;,�����:��� t::!��:��sdâoTié�l;!� ��e�, fâ�tap������ of��������t,0� ���� anImado baIle, qU,e esteve gran° gal-o minu'CÍosarnentecon'
._'

,

'd'
.

'd 'i": '-i 'gio, A.tIrorá e escÓ1a,'pub�ica e�ec;:u. sc'prolongpll até élltas horas da noi- demente concOlpdo: seguiu fazer com �úe o
Sôo., O ecre 0.: de 1 J taram c�m ,grande perfeição vaflOS te, sf'ndo servjda uma lauta mesa de Gratos, pelo conVIte com que f

'
\.

,
. .

.

,,' " exercióós 'de Gymnastic::aSlleca, dôce� e,finos'licores aos convidados, fomos distinguidos,
-

neg�o COI? �ssasse O seu

'qe :málo� "sabre fi ·hei;...' ,')Errí. 'se'gyida i#léio�.se a�,2' "Parte A' distincta e gentil senhorita OI·
. � ... '. hedwndo feIto. O cadaver

I ,I'.
I, : ..•. ', ;.1';' i';' ,do, Progré\rnr:tJa,.que, �m pnn1(!�lrO, lu- ga Zorléa auguramos sinceramente da infeliz A,'lberttna

'

fOl
·ya":mafe .

' .'
,gar' éonsfi)l< da formatura � geral longa e a mais feliz existencia, ,Itr!.\yáz"o Esta-do'

, diante 'da Bandeirq Nac'ional, tendo
'

(Correspondente) U II ti I dado 'a sepultura no .
dia

.'
.

O 'Gover'nQ,argenti�1o'f�z pu- , I

\ 17, comparecendo ao en·

;bliCã�,' un;' d'�fi,etó, 9-�e pror.:ro,-' nOTA'S ,SD"I'RES . amigo s.r. Francisco de Paula BLUMENAU terro para mais ,de qui·
·ga, por quarenta ,e cinco dIas, , II Dias, digno escrivãó distric;tal. «A Cidade,» em s_ua edi- nhe;,tas pessoas,
a contár de 1. do prese.nte mês ' ,'\. . '.

" '., ,
.

\ -

d 3 d t
'

. ,a sus ..pensão .dos· effeito� 'd� i Garlos Guerra-O dia 12 do çao e o cQrren e, as-
C d·D-·Z . .

D
'

,i Annl'versa'riOs' t
" ,:-;I'm n,arra o barbal'o CrI'- ,o.nra oLJa,szn'l�. \.esua

l\�creto de 1 �LJe maio. liHi:'l1o, " .;; ,,'. c�)l'ren e! marca:a, maIS �m an- Fi
.'

I 'e
o qual estabe..lece n'0rm<'l:�,para Lmo Kroetz-Transcorreu nl' ersan,o natahClo do Jov�m me fje Imaruhí,',praticado vI�Je� � ona1!�.p()JS,I ,.

,

exame' de aIi1ostrÀs; aIiálise 'íe 'anf��on,tem, O anflivers'ário na· Carlos: hlho do�nosso amigo pelo preto de Dome IndaJi- gIesou a -esta _�I�ade o �!.
:Visto 'de' certificadds'\cI'eúnpor; :tcJliiio, ido �ovem LiDO' Kroetz, '4!.ltonlO. Gomes Guerra, nego' cio CiprianQ:

" Co?rado. Ba}:'lill; I?ropne·
,taçio ·de'hervêl.!mate, ,; empregada no' icoIrtrhérc1o, 'e CI:.tA,nte 'de�ta ,praç�" .

t
. «Em companhia da fa- tano do Jornal «ACldacld,e,»,

, •

.,

,
I fqho dó nosso, amigo sr., Th�, os nnmversanan es, as, ., . e elemento de grande es·

"
' "

....
' ;,.' '. ". odoro Kroetz,., felicitações de O «Commercio» mlha de HeI)nque Brec- t'

, ,',

eio
A cerca:: do. "l1o'S50: .. , .Foi. grande' o·' numero --ele

- 'kenbrock, morava em São Jlq�e, em o nosso !TI

,
" ,

. .

,
.

arnigos CIndo'ram levar as suas . ,En f ermo s Lúiz, no municipio de Im.a- socral.

appôrecirnento., felicitações ao disth.icto 'arini- . Leo_poldo Guimarães-Tem -ruhi, ,no, sul do ,,Estado, o lnau/2ura(âo dd'Ponte
i, '"",",,:,

"

versariante, .que, na ,Séde do expenmentadoa 19umas �elho- preto de nome Indalicio rI
<..>

, •

I" '_ e,
., Sâ-o' de ,�:OILibertador, I;>em Clube Boiteúx, .()ffereceq-Ihes ras, no �eu estado de saude" .

. l.lammo1'_lZêl- n:.ugurar s

féito peáodic9 potició$?, 'qu�, unia 'festei intinw, o ,sr. Le0pordo Guimarães, pai Cypnano que era, mUlto ha, dommgo proxlmo, nO
sob a oQmpeteIl;te dIrecção ."" '

,
do nosso estimado amigo sr. estImado p.elo se.u bom disti-icto de' Hamrri;mia,

iritellectuàl 'do nosso ilIustra-, J{àrl'l Apparel..:'l'r}_;a -]?ecor. Her:cUio Guimarães, funccio- comportamento.. deste Município a Ponte
. ,dÓC0�5taduanopr0fe:ss6rFréln-, r.e�;',on.tem,:o a�llIVe!Sa�I,O'na-i nano, do Banco do Commt:!r', No dia 1.5 de junho,' "a d' ...'.". cUJ'oci5CO Ran'ge!; circula na en� taheJO da ,menma. ,Mana Ap� cio, em União ela Victoria, 'Al15'

-
.'

fll d
q mesmo n0IT}.e" a

cantadora ltajaí, as seguihJ p'a reCida, filhillha do sr. Elsinio menma ertma, 1 1a e acto, que. sera soIen�e,
tes !ilihas: 1

" .'

Wander'ley.'" Vi a j an te s Brecke�,brock, COI"? 13 an- compârecer� O sr. Prefelto
"O P'om"m,f,'r'c'I"o' " ",

Dr. Lazaro Bastos' nos,d� 1d,ade:, sahmdo de pro'vI'sO' rI'.o,
.

• \._, 'c .:. "
'

lzabel,�Viu ·pa!;;'i'ur 0!1tem\ .

, ':Em,'; Seu:',' 't�tç'é!ro "n:Umer9� l11<;l.is Um: nat�dicio '<t 'menina Esteve nesta cidade o nos-
casa a procura de um h0i

visitou·nós:êS'te btillJ:él.n'te· se: I
'

b 1 f'lh' I d
'

50 estimado,amigo dr,'Laza- que haviÇl. fug�do, foi' até
manári6 ri,'ue .se,edit!>':nat:,cI·� za, e " I .1ll1a ,0.noss.0 amI- .

C'f . �
, gÓ sr,. Aloysio friedricl), 1. ro Bastos, provecto advoga- uma roça. 'onde . ypriano

dade de,pqrtq�:Vni�9b .tendo supplenfe de Juiz ,de Direito. s-lo no forum de Canoinhas, e achava-se trabalhando, '

como dlrector-tommercial o " r 1 d d t

,.sr: NiCü!á· tod�à,no�e �'�o.�o Sra.,H.�itrique,�vVáçke.rs,� 'l�g�I�a {u�iâr��n c�th��i�����,n� Perguntádo se, não vira

re��ct0r'che:f� ,o �r. ,He�rU1111o Passa.rá, hoje ..
Q' anriiyersrio «O Commercio,» que teve O b0i, O negro respondeu

Mths, ,.,)Ornélh�t� 'CO'I1CeltuadQ' n2tálicio da srá, Rosa Marcon' a ,:elevada honra de. receber, que sim, qu� o Doi passa
,;e estudIÓSO ,do nosso, Iverna.: cles; esposa dó ,sr: He:uique em sua redacção, a visita do ra por al1i e se dirigira na
cuI'0:1 que, sabe t_nanejar(,colp. Wa<lkers.: - r"

"

il,lustrddo patricio" reitera a direcção, de uma grutapureza e elegânCia.» " ts, s. os seus cl)mpnmen os, existente na matta pro-,Aos bondosqs' colleg1s -de Albertina. Dias -;-, J\, 12
«O .. ,LjQ�rtado.r,,� .'o? nQ�sQS: ,anni'(ersaria-se

",
à

.

senhorinha Procedente de Nova çali-j xima,
'

agta'declmetlto�, , .r;'\lbertina Dias, filha ,do nosso ci:i, esteve ,n�sta cidade 6 ,sr, Sem su�peitar de C0U-
. '.

,,' ,i·
. J

/
_

- ,

Sentenciados

fo.gem
que

TlMUHO II Per fez Per 1 mês I Per 2 meses II rir 3 meses Plr 6 meses I rir 9 meses II 'er I? mll'�s
'1. pagina 1 45$00011 170$00011 330$0� 470$0001 900$� 1 :350$00011 1 :800$OÓO

1/2,pagina .25$OOC 95$0001 180$00 250$°1 450$000

700$�
fl50$000

f J 4. pagina 15$000 50$006 90$000 ,130$000 250$00« 37Q$OOO 500$000
1 Itr pagina 9$000 30$1 50$000 75$00 150$000 220$000

.

29d$OOO
1 /16 pagina ,I 5$000 17$00 30$000 41$00?1 80$0061 ;100$DOO 140$000

, ,

Agrfide'çimenfo
O Coronel Francisco' Octa

viano Pimpão e sua senhora,
dona Helerra0Pimpão, agrad�
c'em, por nosso, in��rmeç1ioJ ,ii
todas as pess'oas que os VI

sitaram", por occ'asiào da e�
fermidade de sua C1\1erida fi
lha Zamia, ficando dess'e mO

do., como testernQ,pho po s,eu
eterno reconhecimento, ao 10'

teiro dispôr 'das mesmas,
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Govêrno dQ<!,:slado! De" perebéns . o commercio o 'GOv:êfllÓ Provisório-do
.o Ú, general: Interven- M

.,.

'I·'
\

tor Fede.ral, .neste, Esta:' .Vão 'ser ,;pôgas pelo governo federal urucípio requ ense "OS

�ic:;t���l�� os se�,�tnte� iodas 'as requisições feitas no P51raná servicos do Cemilério
Declarando nulla, e sem 'Noticiasoíliciaesreoebi- M,!{s' ainda assim er-a

' , , ,

-, ,P,_
-

U'_''bl'I'·CO_,!,·'
'

r:
""

' ,

nenhum eíícito, a cC,>uces- das ,pêlo' governo do Es-. alguma c-oisa, que já vi: t
;
_'J; ,':' I

são _f�ita,� ao, sr" NIC91au tado iníormam que hoje ria �ervir de muito,
.

,,'
' ;, " , :' -

'

,
'

,

"

:_,

Bley Netto, de unja :are� .será solucionado no' Rio, Imagine-se agora 'o es-
' O s,r. AntlO�ho' �ere�- :nos, d.t; TItll�os� serao ,111-

de: 23,114 metros quadra- \0 caso do pagainehto das tado de real contentamen- ra, q�,e" des,de;:.os; pllm,�I-, t�rdlc:)ta,dos, 0s"m.ausoleos
dos ,de terras)" que 9on- 'req'úisições' 'militares f�i-, to; com essa maravilho- ros dJásr do mes de:ouh�-, ou, ,tumu).os,., concedendo
stituium próprio rlo E,sta:. tas 11e, Paraná pelas: tFO- sa persepectiva de 'lJaga.-1 b�o do, �l�no r-. passqd�" ,ser, novp� ,JItul;o, d�" Pro

do, �dquitido para serven- jias em operações', no pe- mel1_td -integral das .requi- vem dIrJ,gll1do,. com ,�Ul--:-, pn�dade, graclOs,:,mente,
, tia do Gru?o .Escolar, da -riodo reyolucionario. ' sicões pérrnittindo ao cqm' to ��n�o" e ' 1 esonhe,�Ldo, I � Os, .m ausoléos em

cidade de Mafra, reyer-,,' Ha dias' atraz 'informa- íne�c,�o uma, larga í�sp�: Pél}nOtIS,rr:lO, o,s, <!estI,n9,S �ao .estado ide conserva

tendo ,�� me?m-as" �erras, I mos q_ue o governo fede- ração de animo e vitali- da p.u?hca admlmstr���ao çao; ,erllbQra pe.rpett,lús,
desde la, 39 d01DJIVO d?,1 ral d�,s1inára uma verba da�e:, _

- ��r)Jclpal de, P",orto q1LJa?� d�$de, qu� ;'i!y\sgdo_:" os

Estado;" ,'" ",:
_

de IDJl 'contos de reis.pa- Cumpre' nao 'esquecer
a ,}b,Cl de e�ecl!tar ,m�I� séusprpprietasiós, Ba� QS

",' De�annexaÍldo, do 2' ,:ra a satisfação da parte neste resultado o traba- u� gJ1ande.,selJ;�Jço, q1fe e reparem no prazo estipu
,Tal,lelllonafo, de, Notas ,

,e das':'cq:blasl"'proç'esscidas Ilho effícierue elo gover-
a }�Sula:m,ent��qo "d9 ç�- �ad? por, e.s�,a, f�e��ltura,

mais anne�o? �est,a I G�- em nosso- Estado,
I

depen- no do Estado, que não I1?-�teI1�,' M}l,�lclpal, dE;_,�ta se�a.� d�moh4Iq§' até ,a aI-

marca a .Escrivania do 'Cri- te$ da' esphera dos pode-: tem, poupado esforços, CIdade,
,1
,.',

, ," ", fUIa" d,e, � cent1me�ros do
me, Jury e, Execuções cri,-, i"es daUnTãajHojep6'demos nem sacrifícios, pelo bem ',E9se ac�o, ',do s.1".; ,Pre, s,o.10, ,c_OI,TendQ, as despe-.
mlt1àis; '" '.,,:f :',' dÍ\�Ftgàr lqLte será. aberto estar das classes laborio f�Ito PI:8":I�ono 'Vlrél ,daF sas por co.qta do�, mes-

, SUP12�l�mdD 'o DiStt'l'-
I
um d-editb"éxtr'abrdínario sas paranaenses, ' ,-

ao cemIteno. da: �o�sa Cl- IY!-0s e' Gobradas' as cus·

cto POh�l�1 � de«Florysta,,» 'para pag�r-' tÜ(�ra� as r'e-' O, general Mario Tou- dade melhor fe�9ao, uma tas,no dobro,
,', ,

'

no MumclplO de,z Carrol: 'qú,!:SíÇ'ôés:, existentes nO' rinho se'plecisasse de,um !ve� que ? docum��to em � Pro�ede�-s�-ha" tam-

'nhas" _. i,
' i', "Par'aná,;,': ,v: ,,'

"

'quolificativo bem lhe, ser- ,apreço e mode�ado ,pos bem a}lerp.olIç-�o, q��n�?
,

' .�,' ,i ' '� Iri�ti,l, fi:izar l}uanto é' veri� o de admini�trz��or. q�e reg;;rlqm q? $erVlç�s foren; ,�gnoradas, as_', te�I-
"I Francisco NeuIIiannl �UsplCIO�a, eSjS� !l0va" pa-

" P:;rquô n� .,re�hda.de\ o' ,�eItos" nqs cel!tr�?, :n81� ,dt?ncla,:" ::lo� �ortador.e� d:
\' ,.'" ra ,o' COlTImerCIO pmana- que caractenza o ll1terven.:- c�deanté\dQs �Or�qlS,. �o ,TItLllos, :d�P01,l?, de afflxa
_ Por !uúSivo,clá .pa�sagemJJo ,ense, l\�"'s}tuação .por 'que "tor 'do Paraná, é, a sua m� �e p�?era ver, da· se-, do� na ImJ?�r�nsa,!ocal. QS

5? anmversano de �Yalp.c�!�Z,9-- paSS_<1plOS,J'p'ai:a, falar� .a exclusiva lSreo.ceniJação de gUIn.e,
"

"
'

.

aVIS?S de mt1m;:lça� ,e' de

çao nesta, zona, hn l�rg�!TlE;r�, v,erdaeJe 'data, "ultrapas- cuidar dos negocios p!u-' Portaria N .. 92 . \:0rn,dos sessenta dIas da
te ,ctlmpnmel,�aâo, nu d[� I". ",. ,., , ',' 1 _ hl' d

. c

bl
'

d' ',', _ � ". 'pubhcação,
do corrente mes, o'yenetando �uu ÓS ,tra-l!--}�es ( q angus .� �cos, e os pro em�s 9, 0 cldadao AntlOcho,Pe-: ' "

.

i

sr,F-ranci�co Neumá-n!l, de�fiqc;t tw,,�, �n;gi,1thl11h2f'_se pa�a p,o�erpo, s�r.n um, rru!1uto feira, Prefeito. Provis-orio, .

,6' Os espaços paralle-,
I d? memb�o dét!é\bf)n,osa-f',ol� ,0$:)uDlte? dQ' desespero, sIquer,desVIaI,SUaS VIstas no uso de suas .attribui- los entre., sepulturas, te-

, nl� aleI?(a, aQl:l:l" ��srJtente. a As cl'asse$ cçmservado-, para outras questões, '"
.

ções,' resolve 'dar o se- rão O,�O de largu:t;'a 'e ÇtS

, ��\l'si:d���fi��o- ,Çlh��;�"t�!� lI:as de' ,rt_Qsso Estado �êm- í, N,ã'o 9 p��occu:p,am 'dis-, guint�' regulamento ao Ce- ob��s de: 1evc;t�tar:1'�ntÓ',
,

,/
�l s. S,,' levando', ai 'effeito, no se porta?p ,c-<?,�O heroll1as, sld�o�" pOMICO�, n�m com: ,miterioMunicipal desta Ci-, te�ao que, 9:b)(:�d�S,er, p�o-
Clube<lJn�ão;'uh1a, "eic.elléllte �ust�l)ta,9,Çlo; ,sem, ,desfal- pehçO'es partrd�nas, ,rE pade,' 'I) I

"

'1 ,
� ro?amente ao-s'_"ahnliamen ..

�eS'�a, que, rrnb-Ql:',<l, de caracter Iecer, OS:i rloloro'sOs mo- assumpto que nao eXIste 1" Ficarão' terniinante� tos; a met�:de desses pe--
lIlt�mo" s_e r,éWeS_tlll �e ,gran,de mentos �de, crise' geral e para elle, i "tp o,h"b'd '(l;, _ quenos arruamento� serão' -

solenmdade e anlmaçao, haven- _c ':'
'

, ,,'
'

• ,

•• m�n '7 pr 1, I 0,--, ,os se, "

, '; ',' , ,

do rieHa diversos b,iindes no apt;rtUlas
___}l,nan�elras. "

' �-'\_'praz-lh� mUIt? m§llS puHamentos na area -do cedIdos ' gr�tU1t�m�n.te �
re�peitadó @ !espeitaye1' ancião ,A deHIC_1enCla <!o melO dedlcar:se.a excluslvatare- antigo Cemiterio 'Jogo' que carla Pr0pn_et�q().. de TI

que, há !ueiQ �eculo,'emprega clrç_}lf�nte qu�prat�cal11en� f� de g_Q)ve�'n�aJ?-,te, 120 que, termll1em os trabalhos que tulü, com o _fIm d,e, cal;"
toda, a, .sua a�tlV,),da9-e" em pn1l te e 11?P��,',71�el, ,_ reph,zar dlff,'�mos nos, Ja., nao' faz êstão sendo leva.do,Si a ef- çameny;r o\bng��9r�,� e,I?

I

do dl=sepv01Ylmen�0 des,te" pe- qualquer', tran'saç"aQw ,mer. pouco;, , ,
' ; f 't ' t'

' --

te _ todas ás faces do tumulo a

daço de terra' nabo na!. ," ,
,

" '; " " '1:'. "
.

'

'ui,' 'b' _ reIo na par e augmen a, ,

'

�.'"
"

A' reúnião <iJ{Club� Unlão� 'C�ntJl. E,t? 0l:l:��a,�;W aVIas, ' Nes�e: P4lIÜC '

'�r e ,em â�, até, que eoni '/ os' m�-' l,con:sLl ;:1:-. :., >:' ..' ), '!

t'stiveram perse-ntes, alén: do,u, nao ha 91l1h�J1i,o. .... :8. moeda expr��slva a �_art,cI, que ha lhorainetlto's -a exe__eut'ar 7 Na, no�a, areal em

tras pe�soas _d� d,estflque. ,os toda eS,ta�nou-se ,num em- meze� lhe, fQI dIrIgIda pe� se gossa delib�rpr ,SOQ.fé, preparo,' ..<::� sepuIt��)Jen-,
srs, :l\ntlOcho �e�el,ri;l, �r;�:Jto P�E;g9" lm_p�odu(':tJvo, los banquelrQ:sLaza!dBro- os} terrénos disp'oniveis,' 'tos far-se-hao sE1mpre,c0rp-'
PffiUUlClP2l!, HOltl�llS-lOFBclp,tl,st�, , ,Numa situaçao destas, thers, em cUJas 'maos es-,

.

2' Far-se-ha 'excepção a cabeça para .0 lado das·
romotol pub I-C0, - ranclsco .

rI . . 'd·' t' - d '.":l ' .. ','·t ,'t d
,."

de Paula Dias, Escrivão dis- quCl q,ueI provI e,pCl� c�- � a glan e malOIla, I. os aos possmdor--e-s de Titú- rua� ma�s ,es1el a$, 'e',J;I1o-
tridal, Aloysio" :Friedric� ,1, paz d:c fU,zer �uq�Ir, dl�he�- titu-]�p de l)ossa dlyl,<:l9l l'os ,de Proprie'da�lé, Pélra do 'que com.,' o lev�nta..,
suppl�n.te dO, JUIZ �e I?�re�,to ro, ,nao e, O,oa" ,e . q_ptlma, pubh�a, Os credores,_; do utili$,ação de tumulos ou �ento das sepu1t�rqs c<:.r

'- .desta ,co 111arca" RellulUtYl Mul,· '-vem alIVIar o peso dos. Estado foram de tal modo mausoléos desde que r,S, �espondam l)S' fundos ,na0
ler Director do nOSSO colle7é,l; , '., '

," 'd'" ,/ ' ,

f '\ .' - ,.,i::I , '-

'd' d
"

"

d ""'d-" 1
"T'

.

l_;' ":f"ê;_b� _,' "'?' c01l1prQl1)lSS0S que, pé- pro IIgOS em re e\encI�s suas co]lQcaçoe.s actuaes p�o en,olser_" emo,Q a-
,

.

Pe'�!f.�: s�;�l�nt��o: b���!d� �-am so�r�,;o ''Com�erci_o, honros-as �o �OSS0 gover-:' n,ãe>, prejudiquem os alinhá.,' g�m( a�te!àq� '89:t�:9f'crem �
(

de polic(a do, Muri,icipiQ e'Nel�_· PermIttlr a· reahzaçao no qu�. delxarar:n bem as� mentos e a$ ruas a serem dlsposlçao,: :fegl,l-lament�r.
son Dias, pót ést� :'s,eniànario, ,,�e ced�s : transacções ,de 'sente � con�elto �obre:' 'construidasem conc'ordan- .

8' A constrÍlcção de tu-
-- __�, . Impo:!'ta11cla capital 'I1� ho- i�llOdo hsongeu;o que adu: da com o Dov0 serviço, '�ulo� com a, parte ,sup�-

Hospetles l,llusjres ra Q_ctual,:epet<!:gyro 'con,. almente gosêl' o Parana 3- A Prefeitura 'ceder.á flOr' abertá, para .plantIO
.

Â �O'� arihadô . 'de '�ua' ti).tUÓ, melh�rar
.

a situa�' no, ,estrangeiro,
'

�a parte alargad� nova de flôr.es fi':Cl" te.r_�.. : nte-

, ,p
.

;
-

_. . .'
_ �.a,o d�. todos, . Gomo l1ma E qlle ��talm,e�te �1a de area de terra gràJmtq_men- mente prohlblda" "

gentIl fIlhf\...acha s.e b,ospe 1l1Jecçao de um resta"ura- :--,e reflecllt no Intenor do t '
'.

�' ·t·
"

',' "d 9' ,Nenhllm-a ubra de le.,.,
dado no Hotel. Commer-

.

.
..

.., "
, '. ." .

e ,aos" plppne ,anos e, '" " .',,' ,
....

'

, ,_ L d
", � A -íd -t d?I de efhclenCla lmme- B,gz)o max,Ime, se �e ,re-p,�- mausoleos, tumulos ou ta-- vd!!.tament-o, de

. s,ep�ltura
,c�o q '�I. ,l!" !';I§?O" I � :e\ � .-�Latay ,,',�'

,

,

" ,
tirem, �s vlctonas que para, peIlas que se àCnqte"m fó- sera

.

ex�cl)t�;<ila,' s.em. que',
dlg�O, CQrbl:l�, ,da .Alema

. Exphça-se. áSSIm o am- gaudlO dos paranaenses - d' l' h, , t.'
.

sel�' apresentada· �t "esta
nha' em Cuntlba .'

.
_ '.

"

' p
.

,

. _'
.

r-,' ,1 a
.

os a ln �m,en 0S ou �
,

,.

.,.' ,

. A.' 'lI'
'

.' d'"
.

r ,..
bJente de. YéIdaden a sa- v,,-:l1}, em matena e�,on0- nos espaços destuládos ás Pre._feltur� ,

a ,l" respectIva

d ,os lbustra, °ds 1dO.s. ,peO'
-

tisfacção, com que fOI re- mlca se su.cc.'edendo de ruas do Cemiterio. antigo' plpnta,
es as oas V1l1 as e« b' >I - 'f

' -

d
. t

. .,' ',' "

,

' ,
.

_,'"
.' ,

'

C·' : ' ,

',T t ,', ce lua a. J'� ormaçao a uns empos par d ca, ' e'rItra'ndo' em ac-cotdo..çom lO' -o levantamento" de
ommelClO,» CÇlill \ o os verba de mü contos des- .

" ,
, r

'

l' 'd
' - -

'

de feliz estélda .entre nos, .

-

d
",,'

_

'. (De «O Dl�») os �es�os para q tr,as a-, pare es so,br�o,s �rc,os,d�s,tma a pos pnmeIros p� I �açao de corpos, c�nst�u- sepul�uFas; .
naç se�a maiS

:- .•.. : ��.� , : � : gart)_entos,> �

,

'_ ',' ':'
"

.' mdo-�e, �Q:_n �,!:patenal permlttlda, '-s�ndo ',respon-
1 D"R',

'.
.

.

'.. :" �ol1vçn��,m..os,�ntI,etan- Serviços typographI- da demohçao o,ulr'á ,sepul- sabili�àdús' os constrncto-

I Ca fl O� •�':, K'�6�er I ��:c%�eQ�ll�; '��d�O:me;: �o� exec1[ta��7 �om esme: �'tade;��:ld�t�à�� qii�� ���t�����if�t0,���J�:
: ADVOGADO". l l�ç, 1?"q.O v,u�;tQ da;:.; Il1)pOr

\ I?, � perfel<,-ao, a pr.eç®s o�C?n erem '�,ntre,: êl: ?re- mentos �erao; p'ro'pqos, .ió-
•

"'...,� I. i :tu�,Clas. deVIdas, ,orç�da,s baT_âtissimos na t o -rá� ft;lt�ra e os' ll1tere�sa?O's, r(1 dos, arcos" .

,

,
'

,"

,

•
Rua'l de Se!'em,RfQ,n, 16, i

. 1 ern,c�tça de, qUInze mIl
" , __

' y�, �, 1\0 caso de opposlÇão
.

1.1' A plantação "de ar-
.

� Porto União' . S, Catharína: contos de reIS, I phla de «O CommerclO» por parte do,� prQPrieta- voredos no interiQ:t do ,Ce-
: \. �.' ,

," : _. I (
_ t'

-

,-
. . I •

••••••••••••••• '" .!4 .,..: �

,�%�!���i�,�Ç :<�, ""�•. �M:� ,Cerveia 'BRAHMA,'- ,qUe ,é :Q.;m'élhor

.... ,

"

A n n o Suppfeme,nto de O·COMMERC'IO N uI'm'e!ro 5
•

� I·
__

•

•

"'!
_ I 1 . ...: " ,i. _,

�---=�/'--'--+-"-''---''---��---=
---'_"" .�orto lJnião, 10 de julho oe 1931

'

'-,
. .., .

• •
, '-

�;
"
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10-7-931 'O' COI\IiMERCIO (3).

'E' . '0". I T A. E,....5 r attendendo �o que �e foi r.e-Ie pZl.ssado nesta cida.de -de llicia., São João e Taquara.Verde, to-
.

.
.

d . 1 id d
-

G' .. '

p
. 'U'-. d J ih .

dos desta Comarca, e de accordo
-=__-,---;--__,.,---�-..,.,-- �ue�l O pe O CI � ao . ustavo ort?. rnao, dOS um s. U o

com que lhé faculta o ·art. 'l33 do
, d 2a 'dll venda'e arremalô'ção I eruus de Medeiros, na qua.,. de mil

.

novecentos e. tnlfta f! Codigo, judiciario, mandá abrir o

[�llal e . praça �
. lidade do Curador de ausentes um. Eu, < Affonso Ligorio de concurso Com o prazode 60-sessenta

D
.

DouLor Alcino Caldeir�" no processo ,dÓ. arr�i:élldaçãr) Qe Assis, e�cri v ão q LLt-, () d�çt:y.- dia� para o pr�he�,�hiynt;nt? vitalk_io,;UlZ de DIrel!o da. �omarca bens de LUIz Neri �. outros, IoO'raphe: e suberevi, (a) Alo- dosdltosca�tonosdlstnctacs.P�lopre
�le Por.to União, na fórrna dil. .

'. .' .,' .:
'

..

' s
" :t.......

,.t>
C ldeira Juiz de Dire.íto sente convida a todos que qnizerem

}'é!i, etc;' \
'

.
que aos vinte e um (11,;lS (.(0 no'. a ( .

-.... '.
.

inscrever-se dentro do prazo de 60
Faz �a.be,r a tpdos'quan�Ds 0 pre- mez dejulho 90 corrente anno, ESÍ<:iceottforme ao o.rlgl11�l; ao dias! apresentarem seus r�querimen"

."ente cUlda! de ? praç.iJ, ,com o. préj- às trez horas á .porta do Fo- qual me reporto e dou fe. \ tos rinstruidos comos seguintes doeu-
zO de (8} oito dias virem, qUE' aos'. .

id j' .

'tei
.

;- mentes, ele accordo com o
. artigo

3)trezedlasdomezdeJulho.corren- rum, .ne�ta ciuaue, O por erro
.

O EscnVélo,
.

130 d C11' J .d··
.

('I .
.

,'.
� d

.

d' t
" -.

ti d '.' .' .
.o .Oí 190 U icrarro, co,mo se-

te, �s. treze hor�s, a ?arfél,�o. Forun, Q�:'lU 1. I?n�s que.es rver
.�

e . Affonso. Ligorio de A,sszs jarn: gozei de seus direitos, civis e poli-
t'diflClO da Prefeitura Municipal, dcs- serviço, trará publico prega0

..

t.cos; apresentação de folha corrida,
ta cidél�e, o portélro.,dos( �u�lt�nos de. verida e arrematação, a. ,,' ., r

habilitação de exaiJ1� de sufíiciencia
que;est1ver� d� serviço, tr�lra a pu· .

. .
.. ,

.

" .cJ. Edital-de yoncurso com o pra,' f>. outros, qll-�esquer documentos que
bl1ÇO pregao de venda e arremata- qu.em mais ?er e maior lance ]. zo}ie.\íO dJ3�, para os prehen- as preten'delltesjul'garem'l1ecpssanos,
çád, ço.

m menos (20) :V.l.I:.:te�.l!cr <i,.en.;to {lffe.r�ce! alem .das respec.tJwls .d3Jl'nen
..

tos

..

c. f:ec�l\ros, do: ..
�s -ri de.ve.nç!o todos 'os papeis serem.

.

de-
so�re .o vill�r. das. avçd,qçoes, os· se-. avahaçoes" .uma casa de ma te- vaes Dlstr�tt,:lI":� do.� Dlstn�tos 'vldamente sellados. Serão dispel}sa·
gUJl)tes bens,. Uma machu;l.a ,momho "

'1
.

l' 't d tP1h' " d b' '. de N@va(_,allclo,SaoJoaQe,dos,·deexameos·graduado:.> por Fa�
quatrbdls.cosn 16&26 avaLwda na co)er íl .e. vi a� e ano, "'".faqtl"lr'l Ye.rde'·da Comrcade Ld' d d D' 't O'ff" Icom .,

' ,'. '. ,.
, I i'ff', d' I 'b'" . .' r,l I' C' C C', ,'. C11 a e e lrel '0 lCIa ou que

pl)r700�O�; Cl11�O cor�elas il()vas pa.ra e� 1 l�:l. a . eD? tEl,rren �rop�l�, i P.\)rto 11l1lão.)} lhe fOF. eqtúparada pelo G,oyerl!0 Fe-trhnsmlssao; OItO polIas· COIte trons· slta a Tua Coronel Amdzonas, deral, os advogados prOVISionados e
mi�são, sendo agyéllas aval.Jadas po� nesta cidade," avaliada por O Dootor Alcino Caldeira, Juiz de

os serventuarios de,offic!o de igual1()O$OOO e estas por 160$.OOOf" ll!,ll ffo.r. ('18'000$000) .dezol·to 'contos. de
Direito da Comarca d€ POfto União, natureza. O ...exame sera oral e es-

na completo.psra torrar ca e,;tJ.e! (:t-[- •..••. ( .'
':,. ..•. Estado de Santa Catharina, na forma., .

rO, por 400$000 e u�Fl.ea.Sa. c\� ma,� reis.'E p�Ha que chegue á n.o� da lei, dc. =""""'=======�""""========="""""�==��
deifa coberta 0e tabomna e .r8�pe· ticih de toçlos, mand.ou eXI)edir Fàz .s"ber. a todos. Sl!;le o presente.

.. ��..�.
ctivo lote med!ndo 22x60. aya)wCla ', .. ,

.

.'.
'

... ff' d'
edital virem"ou interessar possa que • .' , .'

'Ipor, '1 :O(D$OÓO,·l?e�tencept� a Bartho· O pr�sen te que ser,a ,a �xa,o e se achando urbvido interinamente: t
,.

� '�I .

O
.

"

.
:

�����ll,,����g��wl���c��Ev�a���s:�G� .,�e�1:Cct;�1�=11add lei. Dcldo. os carto.: :::icta::.,�cl�C!liN�T01Ol!vl!!la!!G�.a�-' \ �:: ,I, '.)
on e,1, _�.:,_rIDâE _': _Uvo.ISln.·.. : :�',:�:,i::',movem Tepermam. Pertn.am. ,&.Cl<L' ,

"

o'

E para que chegue á .notícia de. to· .

.,
.

,�...ftftlt�ftMf!tMft,.fMtMMIfHlIIfHiHlHWIHlH�Mti.
dos mandou I exped1r ,o. lpre'sente .' .

." J \ ,,,,., I f '

.�
,.,'

edi'tal qu.e será affik�<;l�oe· p�bIjcá.,I, Leiam e saibam fodos· que"uma, visifa'iiJ' :. Fr�.noisco, Duvoisin 'cl Filh� ; ?" j
.

do na ·forma da lel. DadO' e. Pfls·
.

�
, l'

.

sado nesta cidade de Porte' Pnlão�" : . C.A.'�'A' '.0'. ·LO.R,' IA '. t:.;:. Porto União
...

-

.. RD.a 15 .de Novembro,. 9 - s,.. ' Cath.,ari.n.a·l:.·�..
'

.' ';'.
J

aoS I; �ias dO' Inez de. Julhó de '

;;;::JI II!
.

_

.

.'\931. Eu; Affonso LIg9110 de ASSIS,.
escrivã(/ que o dal::tyl0l5'rah�1 o S�l' de,' Antonio Oomit

. ; \ Confeltan_a'J Bar R..estaurêlnt" e
"

'�!
'. ,

bs:crevi, (a) Alc1l'lO Calçlelr'a " Jtl1l .

S I d B Ih
l'

de Direifo. Está, �onfO'rme. aoori-,
. a �o

.

e 1 ares � ';0,

ginal a(, qtialme reporto é· dou fl'. 'l�esoJyyrá qualquer �ituaç�o financeira, por . ,
•

.

. o .Escrivão.. (:'
. mais afflictiva qUê seJa-pOIS que, com pouco Torref<:lção de �afé - Moinho Thesouro'�� .'

'\

Edital'de 't'; ;r;çáA;;::I�;D:'l;;��;;; '.1' .'. .',: ,,�l;he�pi���l�ã:te� �Q���a�!Uitss, e
"

"

AtteAçãq: ;". C9!1�eçlemos. para cà�a' dez: iI ;. O doutor",Alcino', Cal.. ' Est?i 110'. vender para.t0, para I vend�r 1�1uItO, a
: kilos do nosso -café puro, um kil0 gratis. '

.

\ I' • ( í'"

deira." .Ju� Atr. Direito da
.

,'verdadêl:-;a. �ersplcaCla do commerCla�t,� mo?�r- '�� •.:.:.:.:.:.::.;.::.:;.:;::.::.:.:.:.::.:.:.:.:.:.;;��
, Comarca de P,orta Vni.ão,

ii'
no-,:,'e<'e lSSÔ re'alme·nte 0" qu� se v�ta

venfI:"1na forma d?lei;elS, 1"

,:
•

'canHp"na Casa !($;·Ioria, com o seu grande,
Faz s'aber � todO:-3 qL1antQ'� .'

" '.

ci(:)"deLÓo e variadíssimo sortiment(J de

� �rr���n�fee�g�lla�qe�;����L��:' , F�zen'das�ar�a�inhos�RoItPas-fenas-Chap&tis�C�lçaüos-
,. :

•. 1,
- \

. .'

OO���I';"':'
: <. Camisas�Perfumarias�e,tc. etc. '(

,

M'OD D'S+A, ,,' ,·,,;·qw.e' éc(,.��ndido: P01; preços�·�xcepdónaes:'
j C0�tuX� \,s� pe1o.s: n\àis' I

• T':"�ênlhrss'âf liqúidacõo de artigos para o Jnvertth! .

!

moqe,rr:ss ��ff�n�,�: �.Cql:�'�I·····' ':t 'n�.:.:�.·,�,-��.·G
..,)or·ia, iestab�leciment� ��, ia.

�eRU.·A?,&
..Ó�eO;tl·A.o.Mft.).�.;�N'A.Sl,id.2.r' '.

'.", 'ordem 'e vendas p(n� l.;atacado e; a .var�J.0 .

.

- Rua '7 de Setembro;: 8 -' S. CJ\.THARINA
Acceitam�$e ')alz,mp:la�r a ..

i
•

'. ",'.. .... (�é4) ,
.

,

p1;eços modiéG�.
'

... ,;�. CMI�MiHlMMMM'*'I��êJ�.....W�..HY.........W4Ii..w..Y�WtiUUU.,UilU..UU.,..........

���� "

, � 'i .. ,. , 'I.
" .',

.'

•

ffi, . . ffi

R�i�d�··L.D C�A·.1' i

mário matutil;o dei grande üircu>,'
, la

..

ção. - Pllbl,ica o. cxpedl.·ente. 1'1e. actos officiaes do Govêrno 1,

ftdS·S'o·lnEnsattaudr:S.d: .;��: cath::�;� .Ii I,II y u. Ssmestre 25$000·. i
R,epresentante n� Municipio de j:

'

'.
: ,Porto ..Uo;lÍo: c

•

JfHEJ.1,MINIO MlliI$'
. ,

I

Ven'deln--s'�"_t
I

Diversás glebas. de magnificas f�r{as� si,.:
tuadas na fazenaa Campo Alto, em São

L }oãQ, á 'margem da S. Paulo ....Rio Grande.
..

Para. ver. e tréiar' com MANUE( DE .1

ARAUJO' -- São, João � Pprto União
i

.. �;
(1-8)

'. l

'Câ.sa". :AloYSI«?" .. )
Relojoarriià

.

e Óurivesada
- D E - 't

ALOY'SrO N. FFÚEDRICH
.

-. .,;' ',i r'

PORTO UNIÃO '�i "u� Prudfm!c ,de Moroçs e
'_-' 'S. tATHfiRINft

',. '_ .,-}i".' 'C "
,

•
'

'

EstoJos'e muit-os artigos

Nota. _; Os' objectos entregues Jilãr-a c'dncertos, n�o
.• , sendo; pro.curadps p,t;nüto, do prpzo de 6

I V' t' 1"'",·· .' JJ' ·t'meses, se�ãó veUdidos" eara' j)élgame.nto do'çoncerto.
.

IC ro -as, e' ·graoue sor 1-

. ;' I

•

:
,�. 'I"

. mento� de discos;
a'gulhas, , etc. '

, ê<i'

e o,�

melhor
-' �'�

REbOGIO!
.. I '

'
.

,

crjpto. e versará sopre as .seguintes
matcrías; fi) .gramatica portuguezà;
b) arithrneticaj

'

c) .noções, $ucdl1taJ
de p�ahca de, RrocessO'; d) jurispru
dencía eu,rE;matICél. � . .p�rq .que .. che-.' .

gue a notícia.a todos os intéresados
m�ndt;'i" passar o presenté!:e;;' mai� ' ..

tréz de iguÍ'll teor, .sendo 'uin' rernet
tido ao, General Interventor do Es
tado, . um para ser publicado' na im-:
prensa local, outro' para ser rernet-' .

tido ao Secretario da Interior e lus- ' .

tiça, affixado outro, na porta do-s au� .

ditorios desta Comarca'. e mais uma
copia para ser junta aos autos. Da�
do e passado nesta cidade de.Pósto
União, aos doze dias do mez �.eJn
nho do armo de'mil 'novececentose '

.

trinta e, U111. Eu, AJfO'ns,o Ligo·rj.o .de., ,Assis. 'escrivão que'ó dactylogràphei
e subscrevi (a) Alcino Caldeira:'1;:g·, :

tá conforme ao origihill 'ao qual me ,

repcrto e dOl\ fé, súbscrevi, coriferi
e assigno. ,.' ,

,
.' i

O
. Es<;rivão

-

.

h•. , (
AFFONSO LIGORIO DE A$SIS "

J
'

· ..

:·
.... · ..

HOTEi
....

S'AMDÀIQ":1···
,

"
,.'

, 'i'
"

"

-, ,', • . .� _'o:

I 1:1 P1'oprietario:�BELMlRO ,SAMPÁj().' I,:

J

Optimo serviç'o de: mesa. - Quartos atejados....:... �"
. praça;:::o�·���n;;s ��;�::ono, 42 ,', '�iPorto União' � ,

S.' Oatharina' l
. '(4.4) ,i :

••••••••••••••••••••••••�:z:.:.,:.;J:.:..••.: •..:.:�••v:..:��
, ,

•
l' j -� � �

Situad�' no� \nélhor ,ponto;! da: ';cid�.de:," .. !
em fre'nt�. <}" Estação, da "Esl.rôdift,··, ,')i�'

.
. de ·ferro. .

'.' ",' �

.-I?E-

r
'.

�

: •••••••••• � !I! •• �O •••••••••••••••••••••••••••••••••• � ••••.••••••••••••• � ••• :

,� 'CONfEITARIA. SAXONI4 �l
.��

;; t

.

CU'RT KRANKE }
. " i

" "",

�

'., .:' I, .' . _' _
.

"

.

" :;:-

Especialidades em Sorvetes':_Doées_;""Bebidas,·� .

nacionaes-Chá",:Café":""-Chocolates. e arti� '.,' "i!, "

gos para fumantes. � :

'�cceitam:-se etl{:Oínmendas, com pl'esteÜt y à !'

preç:os modicos,. pàra casamentos,., baIiti-.'
sados, anniversarío�, etc. etc.:

.

.

I, l. f

Visitem-na� á .Praça I-lyrciJiq,. Lu?,' S '.

: PORTO ,UNIÃO: i,' j_,
.
IS. CA�rHA1�.INA :

: �.; � , ••••• � •• � •••• :. •• � .,••• :-;. "- ••••• :'••• '

� •••••••••��'••••••••• �! ••••• ;::

'������-:�'.":-:-::����:" ;

�: L E I A M' O
-'

..... .'
"""'1 : .":' .

.. f:
.

. : -

" � .., � .

\,;. ·i

1 «O�'Jorn'al»
'

.. :,
.. ,

r
'

•

' j ( .'

Orgam. essencialme.nte inlormllti�1 e'de' maior dilfusão D.O Brásil .� ..

.. <J>olitica=8itteratura=9tfundanismo" ;
I

.

- ., •

,
_

.

i\ 1 •

'., ...,

' 'H � �::� ',"
" i

COLLABORAÇAO NACIONAL E E�tRA.NGEIRA: :,'\ •

\ ,:
l.

'

•

, '" "

I � � . ',' ,:... ,�j ", ..

'

" ',o t,..' : �i :,,-\

Correspondencias diarias de suas �Uc'cursaes.e •

Agencias Jo Interior.-Completo SeTYieo ,lelegraphiCo
ASSI-grlat'ul�as··· Annual '60$000'� Trimestral .. ��$000

.

.
. .� Semestra13S$OOO - Mensal ' 7$000 1 '

,<

��:. Toda a correspondenCta deverá ser dirigida, 'ao Gerente de aO' Jornal)) . E'
, ','

� RUA' 13 DE MAIO Ns: 33 e 35
. .

.... !

t �gente em Porto U�lãO e un,iªo'.d& Yictoria:-;-H�rriú�,io �'ilis :

" ,

ffi�.�.�:;�:;.:.:r����-����
./

\.
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As Leqiões Revolu- O COMMERCIO IUm telegrâf�m;;
cionérias �e lrensfor- , , .. } ; �L general Inierven.� Semanal"io Independente fmem . em 'partidos ... ,

' or . ,

polilicos .

A n n o T '11 ' Pbrtü União- 10 'de julho de '.1931 JI� N'u m. 5' ,
Aol exmo. sr:, general

Realizou-se, no dia i' do cor- ===r
' -=,,�-'-'-_- . Ptolomeu de ASSlS. Brasil

rente, em .E'ello Horizonte, a

'N' t' P l'
..

I T
.

I' S
-

I C I "L ,..' dlgn,o Interventor Federal'
, an�unciada Convençãõ' L�giü-

- O as
,

O tereis ribunal de encçoes .orone '. opes Vieira n,este Fstado, o �<?lnrner:
náNna. : t' f A' 'Por se achar embriag;:-, Deram entrada na Procura-,

Anniversariou-se ontem o sr. c�o desta cidade dIngiu-lheessa impor an e . ssem-
d

'

d d d dcri d T 'h I d S
_ cIP d L

- "y" O segumt t 1
bléa ficou resolvida a disso- 0, provocan O esor ens oria ,o n una e, ancçoes, orone e ro opes • ierra.j: "'. e eegramI1;la:
luçã� oítícial do Partido Úe- na rua Mafias Costa, foj da, capital da Republica, os�se- ex-comm�odan�e �.e�al d� Eor- «Porto União,'2 de Julh
Publicano Mineiro" tendo si_I preso e -ecolhido ao xa- gurotes processos:, Desfalque e ,ça Pubh�.a catharinense, .: e· de 1931})�

.

'
. o

d
'

dizid
'

. f "

.J., ' extravio . de registados com actual director da Empresa So dasslm re 19l 0'0 resPdec 17 drez, O preto BICa, -

valor verificados na
' azencia 'Graphica «Folha do : Povo .'..

. ... �n�or Genera] In.
vo ucumento apresenta o a '. "

b
Ltda.» d Pr . G' terventor /

.

l

Convenção: "A 1�
.

t· Deleaa- po.sta) de Indaial; de resR.on-
. a,» e orrta rossa,

. . . ..

. )','./ , ,

" ' O sr.' enen e e ega- . b'I"o'atíerí ;' AIb 't··."� '.
"r

Flõrianop ]'
«Os directórios mUl1lClparS d ri. -1

'

.

�a .11 a. e o sr.
,

er o··va- .•. • ,
.

'
.

11, .. . O JS

d•.P. R. M" 215 existentes em
Í O �e�lOna" quelx�u-.se.o ç.,afI, na Collectoria de Urus-

R r'
- I "', SItuação afflictiva Por

Minas Gerais, representados, �r. J??e Lona de �eI o seu pa�g�, e de Irregulandades ?ClS e 19lão. q u e 'p_a.�sa. actualmf.nte
nesta assembléa pelos delega- inquilino Clodorniro Coe- eleições de

_

9 de ,agosto de Corno de cost';Ime, haverá, comm�rc�?: desta e deIl\ai�
dos abaixo assignados, tendo- lho desapparecido da' casa, ,1930., em,Sao Joaquim da Cos-

domtn.�o, na, M ... tnz desta cida- praças vg a ponto de enr-er.
se incorporado {t Legião de te t .t

ta da Serrd, todos neste Estado, de n11 'S"S a 8 10 h
\.

.

-' em que t� e es ava es a- ' .... .;,
. �� � n ,s 'e;. oras,e rarsua,sp,ortasvgmoC' dOutubro, Iundada em 26 de b I' cido C m botequim. .' terço a noite. ' " ,... " IVa

fevereiro deste anno, declaram
e e,

, {I"" .' lmporlenle melhorn-l Na Matriz de Ufiião da vr- principalmente .Ialta pag
e�t1�cw..o,re�eri�o Partido-Re-. e deIxa�,o a chave na POl- mento no servicoIele- ctoria será rezada-no: mesmo mento reqmsIçoes, Fede
publicano Mineiro, es portan- ta da cosinha, tendo aquel-: "

h" : dia, missa ás dez hora. '.' ' rà,es e· ,?erV1çOS ,Estrada
to extinctos os mandatos que, lã autoridade policial to-} _ grôp, ICO ,," I

- ''''. . eS�l�a,teglca São Joãçr:-Bar.
f;�s ê�cl��â�sd�r,e����lOÓo�= mado asyrovi�encias; .que ,Pelo' sr.: José .Pereira,

"

Dr,. Fulvio Aducci' ração, vg_no.s l o,briga, vir
missão Executiva, ,

o caso Iequen3. zeloso Encarregado da E's- Acha-se em FJ;)r{�lllopolis respeItosamente ante vos'
'BelluHotizonte,'1d.ejulho de .viç.o da patria: It�ção, d? Telegr;::q)ho Na- o·nosso illllstrado coestadU1n(� sencia afim solicitar_ seu

19.31.»
.

3'-0 programma da acção c�on�l, tIvemos a OPP01:tU.- dr. Fulvio Aducci, ex-persiden- valioso apoio junto Gover.
_.. i Em. seglJid�, JiGou delibe- politica da r,.egião será o da mdade de 'saber que s, S, te do Estado, e nome assás �ç> -Rer>tihlica para que se.

d
..

I'
. _

d O AlI' L'b'l d '

'd
� acatado entre os intellectuais I 'drá �,que � --:egzao

\

.e ,u- .
lança. '1' era , se�un o es· esta auton2a o � por em brasileiros. Ja 'r�so VI, O esse assumo

lub1?_ se pa_ssasse. a ,chamar: ta e::c�ress_o no mal1lfesto que execução o serVIço de te-
....,.

pio favor ,referidas praçasJJegzao Lzberal jJ{znezra, sub- �ez a Naçao, enr 8 ele Setem- l'
.

- b 1 1

sJitüindo está -ao' ;antig0 P; bro de "1929, é· na plataforma egr aIl!I1!as ur anos",. O r'
.' .'

I'
.

I vg a' ;exemp· o (_ o. que se

f{. l\�. , .

.' ,

.

-com que. o sr. Getulio' Var- ,Esse upportante melh�.-
e !genclô; po ICI<;l . ,está/verificando commer·

Do programma da Legião' 'gas se é:lj}re.�entou ao !=lei'to- ramento; que se extende Acompanhado
\

do' escrivão' cio parahá..' pt. Confiando
Iü'beral Miner·ra - COTIstàm' os rado brasileiro, como candi- tambem á União da Vic- pr_i�ativcí da Policia,s�,Heminio espirito justic�iro vossen.
s�gllintes ar,��gos:

.

"

dato, à presidencia'. ,toria vem collocar as duas MIlrS, e de, uma. �scoIta da cia vg esperamos este .

,,1'-:-A LegIao de Outubro, 'Nesse programma hcam In·, . 'd' d' l' !"'-'h I
' Força PublIca; VIaJOU a Esta- d'd -

.

t d'd
pe

fundada em 25 de fevereiro.' cluidas as affirmações e com- CI. a. es lm:tI op es ao Pl- ção de Pinheiro 'Preto; np' li-
I o seJa a te�l I o com a

de"'1'931, fica 'po-liticamente or- promis�sns já divulgadQs, elos yel dos grandes ,centros, nha Sul, o sr. Tenente Luis Le- boa. vontade, que _ caracte

I�ni�ada . na Legião Liberal fundado!es. da �egião de Outu. onde, todo o serViço com- mos. do, Prado,'activo Ddegado 'risa .

OS act9s adiIninistra
Ml�elra. _ ',_ bro., .

.�. , " , mercwl, de c,aracter urgen- �e?loI1al,:·, com séde nesta ção (,te v08sencia, Respei.
· ,2 --:� ,acçao da L�glH?, s_e-

. A'Convençao foI' presldI- te' g partic\ilar como fe- cIdade.,
,

. tosas saudações.
rá pohtrca e se exerccrÇl' nao da pelo sr. Wenceslau Braz, l' "t -

'.
t' , ........ ,... "".' . Salim' Gtterios, S(,{loma-o

só.me'x1.te ifltqv:_indo :ern t9dits .teqçlo a 'e lIa comp\1recido tam- l�I açoes, p�zame?, e c" e
,

as. o,perações' .d.estinados à be�m os SrS', Arttohio Ca:rlos, feIt.o,. por es,se melO,.'� P I I'
',,' .

, ): ]{hury, Antonio DrYmit Man,
.

,
" e ô mp:renSâ ' SU;.t (;Uerios,:TheOdoro Kr.ogllconstHuição e funccionamen- Ribeito Jq.rrqueira e Theodo- O serviço telegraphicó ..,,0 AGHI,CULTOR·,. ,I. Nzcola: CodagJzone;'"NeiefIr

to d() ..

'

poder, 'nlélS, tambem, miró •.:3ant-i-ago, membros da urbano' ora autorizado enl- .. , .

". ' .' , mi! & Vassiw.}· 'Walter Mil.
P,romo'vetlâ'� 'a �ducação �oli- antiga

, �o.mmissão, director� tre nÇ>s' e i$ênto de q�al- Completou Q �eu qUa,rio anrio ta/;; Váiodio" GueZmann 'AI:
tl�a do ,povo', e, em, partlcu- do. Parbdo RepublIcano MI-

_
'

"

'.' d . _

de publicidao� o nosso collega bàlió' Machinszi cf}; Ir-/nãos
lar, da' Juventude, para o se'r1- neuo.l que� taxa, pagan I) o ex ,<O Agr,icult?,f-'" org�o',i qp� EmilioR,ieke,Julio Radw.ans:
.' ". .' pedIdor ap�nêls 1$000, por vem trabalhando' desassol.Th- kr M' l

O
' ;

f- d' I d S 20 1
"',

$10\ bradéimente .pelo 'désenvoI- ., zgÜie '.[oão 'Filko, 'Calix·
. .' que mo IVQU (l . 'lSSSü ução a: 0- ,pa a,:ras; e

_.,
vr por

vimentu do' nov�í Miínicip' io
to', Antonio, lIiguel.· Farah,

-, d d �,G '1 d H -

'.

Mi' d 'S i' grupoou fracçao de 2 pa- � F. Pacheco Cleto, Helrnuth
�le ,<;1 e, era, e eI,�â_' ô e e

.
ôn â lavras, eXC,édente áquel1e de.Rio do Sul, nesfe Es_tado. Müller, Osvaldo cf}; Vidal Sch.

, .

C ih
. , l' Ao seu director, sr. Ottô 'dt A" lJ

'

: '.' ,a afIna· "
, ,I Immero, -" . Demarchl', ,a··s. ·no·s�a'",. felI'cl'ta-

r,nt' ',' Z1.z. 'ómzgos; Alfrédo
, I

. '.' • ' �', , " '" Matzembacher; >Max, 'Metzler
C t·

-

d 1 P
".

'

,Regisfando, com prazer, çoes, com os votos pe muitas ._,p Cz'a., .'Lo ....:en·'ço C. Gomes,
_
on znuaçao a ,

. agzlJa
.

"',, I 'd
tu'"

<'
esta notICIa, .aprest'ntamos prospen ade,s" Antonio Ribas, AlOYSio Frie,
as ncissas felicitaçõés ao

. .

drich, Eduardo Senff !unim',
artigo ·s'ô.ment'e pelos portos de Arltoniná e' São Frân-' sr. Jose Pereira, por mais

. «O DIA» Theodoro Keppen, e Eugenio
cisco. '

"
. ,

" .
.

esse triumpho, que' é. in- COn;lpletou, ri'o' '!dia 2 do Winther."
. .

.;, A crise hervateira que atravesSamos é motiv(l-·i 1 J... d' corrente mês, o ,Seu. oitavo I
' '.

'da pelO' deSleixo das fronteil'as'do Oeste of,de impe- negave meute, O pro ucto
anno de util e proveltbsál. exis- L'

.

·

ram leis, costumes,-linguas e 1rzoedas extrangeiras dà sua inc_essante activi-. tenciá o-nosso acalado "coUe- '. ';. ".'
Uii J3�ls:er ..

� 'e ·ainda franco: e; ,pel;mitfido; wntrabando.. . I

,. ,d�,de, Da administração do �a «O Dia;» que, 'sob ..a· eom- D�IXO� as funcçoes do car-

.
.

Crise ·hervaiei'ra, aqui, 1:ão' ·teriamos se pudes- estabeJeGimento,cujaguar- petente direcção' dós srs. CaiQ gó, de,:pelegC!do Gla 6··Região
; ,-se1flos 'si�nar. esses incon.'venienü�s bastando âtm'pd- II da lhe está merecidamen- 1'lachado e' A, N a'c'<n:- :Coriéia Pohcial, �o' 'Estado' do Para'

: 'Ia e,xemPlô'os etfeitos:da revoUâ"de 1924 que assoo.
te confia.da, se edita. nacapita!do visinh� n�, co� 's'éde em. União/da

, ,lou 'aquella zona, di.fficultando os/ serviços her'l'atei- Estado do Paraná. Vlctona, o sr;. Ltris� Balster,
"

ros ali.'
.

.". , ,.1'
� Orgão, que.muito,tem h�Jl-' Em sJ1bstituição,a s.' S., foi

,

.

o 'lJOSSO, artigo então, conseguiu·o 'elev.ado pre- Cine Tl:l�ôtro Pôlácio rado a ímprensa todã. do Pais, nomeado" o, sr. BrauIJno Ma'
ço de Rs. 20$000 pO,! arroba, ·1 tal ocr.iterio' com que os .:;eus chado da Sltva, '

L
.

't
_

lt I' Conforme estavtr annu:ncia-
ogo que a sz uaçao nessa zona vo. ou. ao no.1'- d, ignos' directores tratam . os "("_,--

I· d' t t t' .Ff 't

11
do, reabriu-se, sabb.a.do ,ulti-ma , Z111me ta .mn.en e começamos a sen 1,1' os eJJez os aS,sumtos de inter.esse colle- ",'� Publl'CôçO-esda

_

a t +. l·.l 'h' 'i' mo, o Cine-Theatro Palacici,'. evasao (I ma e ror a 1, t:, oJe mazs c. o que nUll' CtIVO, «O D!a» goza;-entre nós. '. J
•

• •

.

'

ca, os' temos patentes, tudo porqüé, criakdo ent1é(lves ,/ Cumprindo a sua promessa;, de geral sympathià; 'razão poro, l��,!pcenc1(l d_a,RoGh.q, ,,!-a .oRt·
· ·,.,puta os portos .de D� Pedro e São FnJ11.cisco, conse: 1 a nova· El;npresa arrendatç-

que, embota tarde, nãú dei- n,z�o t!_09 �nt�c()s' ztalta1'loS e

, q�tentemente fav,oreqmos .

as fronteiras do Oeste. pois 1 ria do Pal:1Ciq. apresen tou-nos xamos ele apresentar-lhe os' allemaes, e o �l�ulo de uma bem
· am.da,nenhtima :org;anização -e passiveI criar 'nessa I um excel1ente prOgramma, no

nossos cumprimentos.. trabal�a�a brochura; em q�e
: ." região,., visto a falta de ga'rantit1.s .indispesavei$: ," :.j' quq_1 figlJrou a fina pelJicub .

o· pidtnotJsmo· dos ,srs .. Gabnel
'. 'Dadas as differmiças de zonas e divergenci'as A Legiq(j .Estrangeira, pro-, "

----o.............._...'-- de Luc�na., .Laues José Be�'
"

nas condições de trabaLho entre o litoral e as f10n-; 'I ducção da afamad'a Uni-versaZ- Enlace '/' 'fl:3iX�ies. 'JUDio! e Admar d� Olt·
, '.' -teiras. �19 Oeste, antes de tudo reql.t!lr�ge qu_,e s,'e cst,u- Pictures, ,

.

/ veira e . C ruz f e z enfeixar
de rlrzazs detalhadamente cada regzão de per sz, antes I. Para hok, està organiza- Biene'-Hermônn, as- hon'rosas ,._apreciações feitaS
de se tomarem atititudes definiti'l_;as. '.

I
do outro progrcul1ma, com fil- peles criticos musicaes italian'üs

<

Em vista- de te1'em'-falhados, conforme'.fá disse mes escolhidos,
" "

.
Realizou-se" quartaJeira da é éillemães á senhoriuha Inno-

acima, QS nOilSoS primeiros ensaios, criando-se a So- ---.. .._-- s'emana ultim.a, em Joinville, cencia da RQcha, festejada pia·
eiedade Gerár de He'rva Mate, lelnbro ao nosso Go- 'A RffORMA flflTnftAl BRISILURA o enlace' matrimo,nial 90 sr. nista brasileira,

ver:no EstaduaZ a "convrnienc;ia de' se' revogar a lei Lothario Hermann; ge,rente oa
,

A referidá brochura, que con·

·

exzstent@ amparadora d�ssa1 Soci�dade, reter�1fte_á i O sr. João Cabral, membruda nova Empresa do Cine-Thea::. tém 27 paginas impressas eI?
· henJa mate cancheada ou bruta, bem como em lIa] sub-c:ommissão df' 'Legislação tro Palacio, dest-a cidade; cem 'optim()'papel, traz.cnHido "c1�'
se .(órJl1C!_r iO .1ns,tituto do jJ{ate' do Brasíl seWl pri- Eleitoral, esteve em vis'ita á a senhorita Anna'Van' Biene, ché'.' da talento�a artista patn·
melrq'!'len�e $l!__ estabelecer a, repressão e a c011sequel'l,-. oHicina eleitoral, de Buenos prenda,da filha do nosso esti- cia, indiscutivelmente, uma das

· te 11'l1lttarzsaçao das refendas fronteiras do Oeste Aires; interessando-se em m,ado amigo sr, Alberto Van maiores glorias, ç.acion�is dOB
: pois, do' COl�trari(i)/ tudo ,o fijue fizermos' serà coni1a- conhecer pratican)(�nte o me- Blene, nossos tempps.· ; _

producente aQs, noss_OíS mteresses ç- be1'('l assim aos canismo d2s diversas leis ,P<tranympharam o acto, que. Agrad�cendoa remessa ele ta(l

do Estado e da Umão,: ,..' que regem os comicio�, ali. -se effectuou na residencia dos valiosa oUerta, louvamos aaC-

, ,

Faço aqui. Ítnlt oppeljo aos dignos e escla�ecidos
. Percorridas todas as ,depeno progenitores da noiva, o sr. ção patriotfcá dps srs. L�lC�'

dll"U{entes" ped-i,ndo qt6e desde já, se - t(nnem ofjicial- dencias da'üfficina, o sr. João KUrt Hern:ann e senhora, no na, Bernardes Junior e OIJ�el'
,
mente medulas urgentes, ,qu'e ga'l'antam a fiscaliza- Cabral deIJa·se retirl'u, levan- civil, é no religioso' o dr. Car-1 ra e Cruz, que fa7;enl, ,,flSSllll,
ção da exportação nasfr(>uteirás do Oeste, divisoras do é:'i melhor impressão,' por los -Lange e senhQra.., conhecido, através do país, ,0
com .ps :�epubliças. ç{Q, Parqg;uCfY e 4rgenlina para I tL!do qLJanto OLJviu e ob�e�VO}l . ,1\0 novel �m, que yeiu re- conceito da jóvem fnno�el!C1il
depols âzsso Pen�armos nas outras 1'J1.edidas,

.

sobr\ (I systema de leglslaçàc sIdl,r entre, [,los, almejamo-lhe. da Rocha,) nos meios artlstlCOs
(,';;;;'�=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;==�;;;;;;;;;;;=;;;i;o;;;;,"=;;;;i;;;;;;;;;;;i;;;;i;;o;;�=;;;;;i;;;;;;;,;;;;;;i�=_=iõi;;;;;=O, eleitoral (Ia Hepublica'visinha, mUltas: felICIdades! � da Europa moderna,

'.

/
/
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